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RESUMO 
	Utilizamos neste trabalho a Análise Crítica do Discurso (ACD) para aprofundar temas abordados em “Barbie" (filme dirigido por Greta Gerwig em 2023). No recorte apresentado nesta comunicação discutimos o início do processo no qual a boneca termina por se transformar em mulher real e as pautas dessa realidade começam a afetá-la.  
Abordamos a noção de contexto que parece mais adequada para situar nossas análises sobre a questão proposta.  É van Dijk (2020, p. 7) que afirma o contexto sendo concebido, no estudo da língua e do discurso, “em termos de variáveis sociais independentes, como o gênero, a classe, a etnia e a idade, quando não em termos de condições sociais do texto e da fala”. Ele prossegue lembrando que a ACD tem interesse pelas condições sociais do discurso: “[…] precisamos ter acesso ao contexto como um todo e em toda a sua complexidade, para entender de que modo o poder se relaciona com o texto e com a fala e, mais geralmente, de que modo o discurso reproduz a estrutura social” (van Dijk, 2020, p. 7). 
Pretendemos realizar uma análise crítica do discurso enunciado no filme da Barbie de modo a perceber as estratégias de questionamento e manutenção das situações de violência e abuso de poder, considerando que a produção se dispõe a ser instrumento de luta contra formas de violência e abuso na dimensão de gênero. 
Um filme pode ser visto de diversas formas e, aqui, a Barbie apresentada pelo produto fílmico dirigido por Greta Gerwig e protagonizado por Margot Robbie foi analisada em aspectos discursivos e nas estratégias que servem para reforçar os lugares de gênero no discurso hegemônico, as relações e o abuso de poder, as contradições expressas na sugestão de que essa produção cinematográfica se organizaria, na linguagem, como um exemplo de luta contra desigualdades.
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